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(01) P – Há discussão rolando, por que um livro... Vocês sabem que o MEC entrega milhares de livros didáticos para os alunos de escola pública. E um desses livros, “Para viver melhor”, uma coisa assim, em uma dessas coleções as autoras trazem uma discussão da variação linguística e elas dizem que o aluno poderia falar: “Nós pega o pexe; eles pega o pexe”. Então, eu tenho discutido muito isso na imprensa pus algumas manifestações sobre isso no meu site. No final da jornada de hoje eu quero escrever um texto um pouco mais detalhado afinal o que eu penso. Eu penso que o trabalho, que trazer a questão da variação para dentro da sala de aula é importante. É tão importante que nós escolhemos falar prioritariamente disso aqui nessa disciplina, e por que é importante? Porque diz um colega meu, um sociolinguista americano, William Labov, eu acho que deve está citado no livro que vocês estão lendo. Ele diz que o que existe é uma ignorância mutua. A escola ignora os modos de falar dos meninos que chegam lá. E os meninos por sua vez ignoram os modos de falar, a proposta de pedagogia linguística que a escola traz. 
(02) P – Por que é interessante que se rompa com esta ignorância mutua: porque se o professor ou a professora conhecerem algumas características da linguagem das chamadas variedades populares aquelas que sabemos estão mais próximas do pólo rural do contínuo ou mesmo variedades urbanas, mas usadas por pessoas que tem antecedentes rurbanos ou então que tem pouca escolaridade, e isso, há um número muito grande de brasileiros com essas características. Se a escola conhecer essas características é mais fácil para aquele professor, para aquela professora diagnosticar problemas que os alunos vão ter quando tem de aprender esta variedade, essa que estou usando agora, que é historicamente valorizada.
(03) P – Vocês sabem porque. Já discutimos isso. Já vimos que em qualquer comunidade nacional ou em uma comunidade menor, mas em qualquer comunidade uma variedade linguística ou uma língua quando o ambiente é multi-lingue, certo. Vamos falar de variedade porque nós estamos pensando mais propriamente no Brasil. Em qualquer comunidade, repetindo, uma variedade linguística acaba sendo historicamente valorizada. Quase sempre ela corresponde aos modos de falar dos grupos que tem mais prestigio. Embora existam países como os países nórdicos, no norte da Europa Noruega, Suécia, Finlândia, onde essa mudança de uma variedade local, para uma variedade supra-local historicamente valorizada é comum, mas, aqui no Brasil, nós não temos essa mudança com facilidade de fato a variedade socialmente valorizada ela se tornou tal, historicamente valorizada, ao longo do processo sócio-histórico daquela comunidade.
(04) P – Falávamos dessa celeuma. E eu dizia a vocês qual é a minha posição. Eu acho importante que a questão da variação venha de fato à discussão nas salas de aula.

(05) Aluna Ana Bárbara – Avaliação oral, não é a escrita né, professora?
(06) P – É que a língua escrita permite muito pouca variação a não ser em eventos de escrita, em gêneros textuais muito coloquiais, muito informais. Por exemplo: se você está escrevendo um bilhetinho para a sua amiga ao lado dizendo “acho que vou ter que sair mais cedo”. Porque de fato a língua escrita tem um estatuto próprio, ela não convive com essas intensas, constantes modulações que a língua oral oferece. De qualquer forma é bom que a discussão venha à sala de aula. Eu dizia porque que eu acho que é bom. Porque o professor se ele ficar consciente de que há no nosso país há muita variação nos modos de falar e que os alunos que chegaram à sala dele podem ser usuários de variedades que não é essa variedade historicamente valorizada, esse professor será mais sensível às diferenças, será mais sensível e organizará o seu trabalho pedagógico de forma mais direcionada, se ele ou ela percebe, por exemplo, que naquela comunidade aquela regra chamada rotacismo é muito produtiva.
(07) P – O que é rotacismo? Rotacismo é quando ao falar, nós substituímos o fonema /lê/ pelo fonema /rê/. Em vez de falar: “eu moro no Bloco K” eu digo: “eu moro no broco K” ou em vez de falar: “Desculpe, mas eu tenho problemas com dirigir a noite”, ai eu digo: “Desculpe-me, mas eu tenho pobremas de dirigir a noite” está é uma regra variável fonológica porque diz respeito só a pronúncia que é muito produtiva no Brasil e em alguns lugares mais produtivos que outros. Se o professor conhece suficientemente os antecedentes sócio-linguistico, sócio-culturais ele poderá trabalhar de forma direcionada. ((Interrompe a aula para falar com a repórter da Globonews))

(08) P – O nosso caso é que eu estou, amanhã eu vou falar isso na TV, eu acho que é bom que vocês que vão ser professores ou que já são professores que todos nós que somos educadores tenhamos essa consciência da diversidade e é bom que saibamos que falar diferente da forma que eu falo, que você fala, não é motivo para discriminar o outro que fala diferente da gente. Ele fala diferente porque veio de uma região diferente, por exemplo, porque ele teve menos escolaridade, teve oportunidade de ter menos escolaridade do que nós tivemos. Porque ele pode ter uma postura diante da língua, mais informal ou porque naquele momento ele está exercendo um papel social que permite mais flexibilidade na fala.   
(09) P – Voltando a questão colocada pela Ana Bárbara. Essa flexibilidade é mais ampla é mais verificável na fala do que na escrita. A escrita não dá muito espaço para a variação primeiro porque a escrita se veicula com o código escrito que é definido pelas normas ortográficas. Então, eu não posso escrever uma palavra de um jeito num dia e no outro dia eu estou exercendo outro papel social escrevo de outro jeito. As regras de ortografia são muito estáveis. É muito difícil que se mudem as regras de ortografia. Recentemente vemos aquele acordo com Portugal e outros países e foram mudadas algumas ortografias de algumas palavras. Mesmo assim é um conjunto pequeno de palavras. As regras de ortografia não mudam e mesmo as características da textualidade aquilo que faz com que um conjunto de frases se tornem um texto, isso também é bem definido, em termos, tanto da tradição da língua quanto da tradição social que define os gêneros textuais, daí quando escrevemos não temos a mesma flexibilidade.
(10) P – Voltando ao episódio em si. Eu não critico os colegas que escreveram o livro didático, em questão, mas se fosse eu que tivesse essa oportunidade eu faria um pouco diferente. Por exemplo, eu não apresentaria a questão diretamente no livro didático, eu apresentaria para o professor assim como eu apresento neste livro, neste fascículo em todos esses livros que eu tenho tido oportunidade de escrever. Mas eu acho preferível discutir a questão com o professor, para que o professor tome mais consciência do que representam essas formas diferentes de falar. Também eu acho que se isso for constar de um livro didático deveria constar dentro de um contexto para que ficasse mais fácil para aquele aluno entender em que contexto aquela forma é esperada e será bem recebida. 
(11) P – Por exemplo: “nós pega o pexe” se for um grupo de amigos conversando e ali ele pode dizer: “e se nois num pega nenhum pexe hoje?” Mas é um ambiente em que os papéis sociais são simétricos, todos são amigos, todos têm muita confiança mútua, entre si. E se alguém disser: “e se nois num pega o pexe hoje” aquilo não vai ser mal recebido pelos outros.
(12) Aluna – E no domínio social escola.
(13) P – No domínio social escola eu creio que dificilmente isso haverá a oportunidade de se usar essa variante, porque a escola é por excelência um domínio social, nós temos visto isso desda primeira aula da nossa disciplina quando nós lemos o texto do Carmo Bernardes a escola é por excelência um domínio social onde se praticam usos linguísticos mais monitorados, e se quisermos discutir isso, então, é preciso que o professor discuta com os alunos exemplificando, mostrando. Eu até disse isso no meu twiter várias vezes essa semana: “Quando é que o aluno pode dizer: nós pega o peixe” Quando ele tiver certeza de que esse enunciado será bem recebido, e onde ele é bem recebido? Ele é bem recebido quando o ambiente de anunciação, quando a interação é uma interação informal entre amigo que não vão discriminar o falante por esse uso.   
(14) P – Por tudo isso, eu acho que o tratamento da variação nos livros didáticos terá de ser um tratamento muito cauteloso, muito cuidadoso. Deve ser feito, mas deve ser muito cuidadoso.
(15) Aluna Luiza – Se esse material didático é com esses conceitos que a gente trabalha.
(16) P – Eu vi só uma parte que foi reproduzida na internet e ela fala, apresenta. Apresenta de uma forma assim bem sucinta, ela diz assim: Você pode usar, mas cuidado que se você usar pode ser vítima de preconceito linguístico. Eu acho pouca a explicação. Eu acho que tem que explicar que é uma forma usual, mas que ela é para que nós possamos usar aquela variante é preciso que os nossos interlocutores tenham a expectativa de que nós vamos usar uma linguagem bastante informal. É bom falar de monitoração, papéis sociais, acomodação linguística. De que mais?

(17) P – Principalmente papéis sociais e principalmente falar de expectativa de nosso interlocutor. Temos falado muito disso. 
(18) Aluno Gleidison – Para mim algumas variantes devem ser evitadas, mesmo se o interlocutor aceitar. Pode parecer natural, mas talvez a mensagem não fique clara o suficiente.

(19) P – O Gleidison está falando de uma coisa que temos que prestar atenção também será que se usarmos uma linguagem muito pouco monitorada, será que corremos o risco desta mensagem não ficar suficientemente clara? Pode acontecer. Mas também, às vezes, nós temos pessoas usando linguagem muito monitorada e intencionalmente fazendo isso para que o interlocutor não o compreenda bem acontece muito quando alguém deseja fazer uma manipulação linguística. Às vezes é um político, vamos imaginar uma situação. Numa CPI, Comissão Parlamentar de Inquérito, o político, a pessoa qualquer é levada lá e é acusada de ter cometido um delito de ter feito alguma coisa que não é adequado, que não ele não deveria ter feito. Muitas vezes as pessoas respondem. Porque estão ali para responder, alguns se recusam a respondem dizer: “eu só vou responder isso na presença do meu advogado”, “eu só vou responder isso em juízo” acontece isso? Acontece.  Mas, às vezes, respondem, mas respondem de uma forma tão, de tão difícil compreensão, mas não porque estejam usando variantes populares de pouco prestigio. Podem estar usando variantes muito afins, com que preconiza a gramática normativa. Mas fazem isso de propósito para que não sejam interpelados mais. Então 
(20) P – Então Gleidison, a língua permite muitos usos, muita manipulação. E pode ser que, às vezes, a pessoa não por que esteja usando uma linguagem que não é historicamente prestigiada, mas intencionalmente quer ser obscuro, quer ser opaco. Mas também, a hipótese que você levanta não deve ser descartada. Às vezes a pessoa está usando uma linguagem muito longe das regras preconizadas na gramática e se o interlocutor não estiver familiarizado com aquela variedade pode acontecer também de a comunicação se frustrar. Ok. 
(21) Aluno Gleidison – Se eu estiver familiarizado com essa variante também pode acontecer de uma interpretação equivocada.
(22) P – Você que a gramática se não for bem utilizada pode dar ensejo à falta de clareza? É possível, eu não vou dizer que não seja possível. Geralmente quando nós estamos falando, mesmo que nós usemos uma variante sem prestigio, nós temos outros recursos para tornar a nossa fala mais clara, nós usamos a nossa face para ajudar a passar a mensagem, nós usamos a gesticulação, nós repetimos, nós checamos com o nosso interlocutor se houve compreensão. Quando nós escrevemos a coisa é mais difícil isso que você está dizendo eu acho que se aplica mais a textos escritos. Eu tenho experiência de pegar textos que estão escritos, foram escritos e existem tantos problemas de natureza gramatical que às vezes os problemas são tantos que podem interferir na clareza do texto.
(23) ((Retornando a gravação do áudio da aula))
(24) P – Eu estava explicando ao Gleidison que o uso de modos de falar, modos de escrever estejam muito longe da variedade historicamente consagrada pode causar sim uma dificuldade de compreensão. Gleidison insiste que isso é um fator muito relevante. Eu pessoalmente acho que as dificuldades desses problemas poderão trazer mais problemas na escrita do que na fala. Por que na fala nos temos modos, recursos pra tornar nossa fala mais clara: a gente repete, a gente percebe que o interlocutor não entendeu. A gente pergunta pra ele: o que você não entendeu, você ainda tem dúvida, ou a gente usa a própria expressão facial, ou usa a movimentação do corpo principalmente das mãos tudo isso para permitir uma melhor compreensão.
(25) P – É importante levar a questão da variação para a sala de aula e ao introduzir essa questão no livro didático é preciso que haja também muitas considerações. Considerações sobre a expectativa do nosso interlocutor, sobre o papel social que nós estaremos desempenhando, sobre o processo de acomodação linguística e principalmente sobre a expectativa do nosso interlocutor.
(26) P – Vamos a nossa correção aqui? O item 4: Quando o alfabetizando escreve “se eu foce” podemos concluir que se pronuncia assim a palavra. Certo ou errado?

(27) Alunos – Certo.
(28) P – Certo mesmo gente? Se ele escrevesse com dois /s/ como é que ele iria pronunciar a palavra?
(29) Alunos – Fosse.
(30) P – Se ele escreveu com /c/ como ele pronuncia a palavra? 
(31) Alunos – Fosse.
(32) P – Então, esse uso que ele fez aqui de escrever a forma verbal /fosse/ que é o imperfeito do subjetivo e esses imperfeitos do subjuntivo essas formas verbais são escritas com a terminação /sse/ não é uma questão de pronúncia que afetou a produção escrita dele. Se escrevesse /fossi/  ai seria uma influencia da pronúncia da escrita, mas não foi uma influencia da pronúncia. O que foi então? Ele não está devidamente familiarizado com as convensões da ortografia. Você recebe esse trabalho do seu aluno e você diz: olha o Antônio Carlos ainda não está sabendo escrever as formas do imperfeito do subjuntivo. Se eu visse você ontem. Se eu fosse à sua casa. Se nós pudéssemos estudar juntos. O que mais? (...) Imperfeito do subjuntivo?
(33) Aluno – Respondesse.
(34) P – Se eu respondesse a você. Se vocês respondessem a mim eu ia ficar muito alegre. Então essas são formas do imperfeito do subjuntivo. Se ela fosse uma menina mais sensível não teria dito isso a você. Se fosse, se tivesse, se visse, se eles se amassem mais. Isso é imperfeito do subjuntivo. Sempre nessas formas, sempre vocês vão encontrar um morfema, quer dizer um componente da palavra que se escreve com /sse/ não existe forma de você usar o imperfeito do subjuntivo, no português, sem usar o morfema /sse/. Se eu visse você antes.
(35) P – Essa afirmação não é correta. Quando o alfabetizando escreve “se eu foce” isso não é influencia da pronuncia dele o que seria influência da pronúncia dele. O que seria influencia da pronuncia dele é se ele tivesse escrito “se eu foci” por que ai sim ele estaria reproduzindo na escrita a forma como ele escreve (seria fala, no lugar de escreve.) Se alguém escreve: “Si eu recebessi um bejo seu vou ficar muito contente.” Ai todas essas manifestações da escrita seriam reflexo da pronúncia. Em resumo: quando você recebe um trabalho de aluno ou quando você pega qualquer texto escrito e você observa palavras que não estão escritas de acordo com as normas ortográficas você que é professora ou que vai ser professor já tem que fazer uma distinção. Aquela palavra foi escrita assim por que ela foi pronunciada assim, é um caso. Aquela palavra foi escrita assim por que o aluno ou a pessoa que escreveu ainda não está familiarizado com uma conversão da ortografia.
(36) P – Vamos treinar um pouquinho. Eu fui lá numa rede social e peguei esse texto: “O garoto num dice tudoque sabia.” Eu vejo que /O/ está ok, ele escreveu esse artigo direitinho, /O garoto/. Ele pronuncia garoto, mas ele escreveu uma palavra bem conhecida. /num dice.../ vamos marcar o /num/ porque não está exatamente de acordo com as regras vigentes com a língua escrita. E /dice/ também não está de acordo porque eu escrevi “disse” aqui com /c/.  Em “tudoque sabia” nós vimos que o nosso escritor fictício a glutinou a palavra /tudo/ com a palavra seguinte /que/. O que eu vou fazer no exercício: fazer uma análise associando cada erro de ortografia a uma de duas categorias ou ele escreveu assim porque fala assim, reflexo da língua oral, ou ele simplesmente escreveu assim, não porque ele fala daquele jeito, mas porque ele não domina uma convenção. Vamos ver o que nós teremos que resolver.

(37) P – O /num/? Como vocês resolveriam o caso do /num/?
(38) Aluno – Porque ele fala assim.
(39) P – Muito bem! Ele escreveu assim /num/ porque ele fala assim. Ele e nós todos! ((Dando exemplos)) Eu num vou não. - Cê vai? - Não, num vou não.
(40) P – Quando o adverbio /não/ vem antes do verbo ele é átono e se transforma e num, na nossa fala não-monitorada. ((Dando exemplos)) Eu num quero não, a minha mulher num dêxa não, eu num vô não. Vejam que nós temos duas vezes o advérbio. Eu num vô não. O primeiro que ocorreu antes do verbo que é /vou/ aparece nessa forma /num/ e o que aparece depois é tônico e não se reduz eu digo, redução a transformação do /não/ em /num/. Por que é uma redução? Porque era um ditongo e passou a ser só uma vogal, isso é uma redução. Então aqui você já sabe, você vai associar esta questão a uma influência da pronuncia. E o disse que está escrito com /c/?
(41) Aluna – Ai é porque já não domina.
(42) P – Muito bem, o que nós temos aqui é o problema de Convenções ortográficas. Essa forma verbal disse é escrita assim: /d-i-s-s-e/ aqui não é imperfeito do subjuntivo, não. Que tempo é esse? O verbo dizer é um verbo irregular e esse é o passado. Eu disse, ele disse, tu disseste, nós dissemos. O verbo dizer varia, por exemplo, do presente do indicativo é eu digo, tu dizes, que é com /z/, nós dizemos é com /z/, eu disse é com dois s /ss/. Esse hipotético produtor desse texto aqui, não domina esta conversão ortográfica, pelo menos. Não é que ele não domine todas, porque ele escreveu /garoto/ sem problemas, mas quando chegou aqui nessa forma verbal, ele não recuperou a informação sobre a conversão ortográfica. Então, quando vocês virem isso aqui. Saberão, aqui é uma questão de falta de conhecimento, falta de familiaridade com essa palavra que cuja escrita pressupõe o emprego de uma determinada conversão ortográfica e quando você chegar aqui: “tudoque sabia...” Ele aglutinou, o “tudoque” isso é um problema de que natureza? (...)
(43) Aluna – Grupo de força, não é?
(44) P – Grupo de força, e grupo de força é um problema de pronúncia ou de convensões ortográficas?
(45) Alunos – Pronúncia.
(46) P – De pronúncia. Vamos tratar disso agora. Quando nós pronunciamos, quando nós estamos falando oralmente, verbalizando oralmente. Nós não fazemos pausas depois de cada palavra. Nós (pausa) não (pausa) falamos (pausa) assim. Nósfalamosassim. ((dando exemplo oral)) É um fluxo. Ai quando vamos escrever é preciso deixar um espaço entre uma palavra e outra, isso é uma conversão também ortográfica. Da ortografia da nossa língua essas convensões de como escrever varia de uma língua para outra. Pegue um texto escrito em japonês, vocês vão ver que é bem diferente, ou então em árabe, também é diferente. Nós escrevemos da esquerda pra direita, de cima pra baixo, e entre as palavras deixamos um espaço. Entre parágrafos, também, pulamos uma linha e deixamos um espaço. Mas, demora para o alfabetizando a aprender a identificar o que é uma palavra, como uma unidade. Ao se familiarizar com a língua ele aprender, ele aprende, ele não recebe palavras isoladas, há uma ou outra palavra isolada que ele recebe, mas normalmente ele está em contato com a língua natural, a língua como é usada, que é um fluxo. E nesse fluxo os linguistas identificaram, nesse fluxo, partes de uma sequencia que é falado sem pausa. E chamam essa sequencia de grupo de força, geralmente, quando nós vamos ensinar crianças ou adultos a falar, nós temos que lidar bem com essa questão da aglutinação. Tecnicamente se chama hiposseguimentação, ou seja, seguimentação a menos. Vocês têm uma explicação sobre isso, em que página? (...) 
(47) P – No fascículo ((Da fala para escrita 1)) na página 29, eu vou ler uma partizinha aqui: o título da seção é “Reflexões sobre os grupos de força no fluxo da fala e seus reflexos na escrita” Continuando nossa reflexão sobre a modalidade oral e a modalidade escrita da língua, temos que observar que na fala, não há  necessariamente pausa entre as palavras, porque as vezes fazemos pausas entre as palavras, mas isso não é sempre, não é necessariamente. Já na escrita deixamos um espaço, em branco, entre elas na fala as palavras se juntam formando sequencias que os especialistas chamam de Grupos de Força. 
(48) P – Quando você tem um grupo de força, ai tem um exemplo: “A fábrica de tecidos é chamada tecelagem”. Nós temos quatro grupos de força, “A fábrica de tecidos é chamada tecelagem”. Vejam ai o primeiro grupo de força [A fábrica] qual é a sílaba forte desse grupo de força?
(49) Alunos – [fá]
(50) P – [Fá] em cada grupo de força a gente tem uma sílaba mais forte e ai os especialistas recomendam que a gente associe essa sílaba mais forte com o valor 3, o que vem antes desse valor 3 é bem mais fraco, valor 1 e o que vem depois é valor 0. Quando o alfabetizando está aprendendo a ler ele costuma pegar essas sílabas que tem valor 1 de tonicidade e a juntar a outra palavra onde está o pico de tonicidade do grupo de força. 
(51) P – Ali olha /tudoque sabia/ qual é a sílaba mais forte de /tudoque sabia/ (...) falem. Percebam falando. (...) qual a sílaba forte?
(52) Alunos – “Tu”.
(53) P – “Tu”, é o /tu/ de /tudo/. Vejam que esse nosso escritor hipotético associou a não a uma sílaba anterior, mas uma sílaba posterior. Que tem valor 0 de tonicidade. Tudo que sabia, olhem quase não se percebe? Inclusive aquele /tudoque/ fica /qui/: tudoqui sabia. 

(54) P – Vamos ver mais um exemplo, ainda na página 29, [de tecidos] Qual é a silaba forte desse grupo de força? (...)
(55) Aluna – “ci”.
(56) P – “ci” é a sílaba mais forte. As duas silabas anteriores /de/ e o /te/ o /de/ não é aglutinado a palavra /tecidos/, mas como ele é tão fraco que a criança pode escrever junto /detecidos/ e olha o outro exemplo aqui: /é chamada tecelagem/ vejam em [é chamada] qual a sílaba mais forte? O /ma/ o que vem depois do /ma/ tem valor 0 o que vem  antes tem valor 1 exceto o /é/ que é uma subtônica /é chamada/ as crianças podem, quando estão aprendendo a escrever, elas aglutinam. 
(57) P – Vamos ver um exemplo que eu trago aqui (Da fala para escrita 1, página 30): Nos demos um celular depresente para mamãe no dia das mães ela ficou alegre avovo fez macarão e feijão, aroz pudim e murce demaracuja foi a sobremesa. Digamos que fosse esse o texto que vocês vai trazer para mim na próxima aula. Quantos problemas de ortografia nós temos ai? Qual o primeiro? 
(58) P – Esse texto é um texto que foi efetivamente produzido por uma criança, da 1ª série. Quais foram as palavras, ao todo, que essa criança escreveu sem problema. Nos demos um celular depresente para mamãe no dia das mães ela ficou alegre avovo fez macarão e feijão, aroz pudim e murce demaracuja foi a sobremesa. Primeiro ela não sabe usar pontuação. Mas esqueçamos um pouco a pontuação, qual é o primeiro problema neste texto que você deverá explicar? (...) 

(59) P – Nós! A palavra [nos] foi escrita sem acento. É uma influência da pronúncia ou é porque ela ainda não domina convenções ortográficas?
(60) Alunos – Não domina as convenções ortográficas.

(61) P – Ela não domina convensões ortográficas. Se ela tivesse escrito [nois] ai seria um fenômeno de interferência falado na língua escrita, então o [nós] sem acento é essa questão: a criança não se familiarizou com a conversão ortográfica. Podem ser monossilábicas, oxítonas terminadas em /o/ seguido ou não de /s/ levam acento por exemplo: nós, avós, (...) hein? Ou pode não ser. A conversão mostra que terminada em outras vogais, em /e/ por exemplo: os meus pés. A gente fala [pes] mas escreve [pés] com acento. 
(62) P – “Nos demos...” O que se comenta em “demos...”. (...) Você não vai comentar nada porque a aluninha escreveu a forma verbal ‘demos’ exatamente como está previsto nas normas ortográficas.
(63) P – “um celular...” Veja que ela escreveu /um/ de acordo com as normas ortográficas,  /celular/ de acordo com as normas ortográficas.
(64) P – “depresente...” O que você vai comentar em /depresente/? (...) 
(65) Aluna – Aglutinação.
(66) P – Houve uma aglutinação e isto é decorrente da forma como se pronúncia essa sequencia de palavras. Depresente é um grupo de força. Qual a sílaba mais forte desse grupo de força. (...)  Pre – seeeeeeen – te. Aqui a gente pode alongar. Pre-seeeen-te. Nesse grupo de força a sílaba mais forte é o /sen/ e essa preposição [de] se aglutinou ao vocábulo que contém a sílaba mais forte, porque a criança não a identifica como uma palavra isolada porque ela é pronunciada junto. ((Dando exemplo)) “Deu depresente.” O que que cê ganhou depresente? Interessantemente ela não escreveu [d-i] dipresente, mas escreveu junto, ela pronuncia dipresente. Mas ela parece que já está dominando a conversão de que sílabas átonas pronunciadas com [i] como essas ‘depresente’ são escritas com [e].
(67) P – “Para mamãe...” vejam que ela dominou. “no dia das mães...” tudo certinho! Ela ficou alegre avovo fes macarão...” Macarrão, o que temos que observar aqui? “avovo...” Por que está aglutinado? (...) Porque na fala esse artigo vem aglutinado ao substantivo, porque é um grupo de força “avovo”. 
(68) P – “Fez” ela escreveu com [s] qual é esse fenômeno? Ortográfico. Ela ainda não se familiarizou com as Convenções ortograficas que definem a ortografia do verbo fazer. Eu fiz, ele fez, nós fizemos... TUDO É COM Z!
(69) P – “Macarão...” Ele escreveu com um [r] só, em vez do dígrafo. Isso é um problema de pronúncia ou problema de conversão ortográfica?
(70) Alunas – Convenções ortográficas.
(71) P – Convenções ortográficas. Macarrão e feijão. Vejam que interessante, que essa criança escreveu FEIIIIJÃO. Ela foi capaz de recuperar [i] que não aparece na pronuncia dela, por isso que é muito interessante observarmos a aprendizagem da língua escrita porque não há uma sequência igual para as todas as crianças, para todos que estão aprendendo. Ela não sabe ainda escrever macarrão com [rr], nem arroz com [rr] mas ela escreveu feijão recuperando um ditongo que não existe na fala dela, nem na nossa. Eu não digo: Ontem eu comi FEIJÃO! Eu digo: Ontem eu comi FEJÃO.
(72) P – “Em arroz...” (...)Parece-me que nesse pequeno texto dá pra gente perceber que ela tem dificuldade ainda com o dígrafo [rr] que representa o fonema [r] forte!: RRRRR.
(73) P – Pudim, ela escreveu certinho inclusive terminando com [m] que esse também é difícil, mas ela escreveu certinho. E murce (...) É uma palavra difícil, mesmo porque a grafia de mousse ainda flutua no Português. Porque a palavra mousse é uma palavra do francês e é escrita assim [m-o-u-s-s-e]. Acontece que alguns guias ortográficos, pode ser o caso, que alguns guias ortográficos ou alguns dicionários tenham apotuguesado a palavra [muce] de qualquer forma ao ensinar essa palavra para crianças que estão sendo alfabetizadas nós não vamos ensinar a forma escrita em francês, não tem cabimento. Então nós vamos ter que ir ao dicionário e ver como essa palavra do francês foi aportuguesada, na fala nós sabemos como ela foi aportuguesada [musi] com [i] no final. Mas na escrita, então vocês vão ter que ir ao dicionário e ver como é que essa palavra está sendo escrita nos dicionários e nos guias ortográficos.  
(74) P – “demaracuja...” O que aconteceu aqui?
(75) Alunas – Ela aglutinou.
(76) P – Ela aglutinou também. Então vocês têm o exemplo aqui para fazerem um pequeno exercício para o nosso próximo encontro. Eu sugiro que continuem a ler o fascículo porque ele vai ajudar vocês a entenderem todos esses fenômenos, todas essas regras variáveis da nossa língua, na sua modalidade oral. Nós vamos ver a queda do [r] final das palavras. Vamos ver a queda do [s] final das palavras. E outras, outros fenômenos próprios do nosso uso da língua portuguesa na oralidade.
(77) Aluna Luiza – E por que as palavras, elas têm a sílaba tônica e as sílabas átonas.
(78) P – Vamos pensar como isso acontece no português. O português é uma língua silábica, o português do Brasil. O que quer dizer uma língua silábica? Nós pronunciamos as sílabas, mais ou menos gastando igual tempo em cada sílaba, mas em cada palavra, ou agora já sabemos, em cada grupo de força há uma sílaba mais forte antes de vocês fazerem essa disciplina vocês já sabiam que as palavras, quanto a sílaba tônica, se dividem em proparoxítonas, paroxítonas e oxítonas. As proparoxítonas são aquelas que são sempre acentuadas na escrita e aquelas cuja a sílaba tônica é a antepenúltima. O meu PRÓximo livro... antepenúltima sílaba, PRÓXIMO. As paroxítonas são a grande maioria das palavras no português. É a sílaba tônica é a penúltima. Caneta, sílaba tônica é [ne], livro a sílaba tônica é [li]. E nós temos também as oxítonas são aquelas cuja sílaba tônica é a última. Aquele Urubu. A sílaba tônica é [bu]. A maior parte das palavras que nós herdamos da língua geral de base tupinambá são oxítonas. Podem pensar nas sílabas em muitos nomes de fruto em plantas: araça, piqui, umbu, carajá, caju, maracujá, cupuaçu, todas essas palavras que indicam frutas tipicamente brasileiras, elas preservaram um nome herdado da língua geral que era muito falada no Brasil no século XVI, no XVII em alguns lugares como em São Paulo, até o final do século XVIII. Também em nomes de cidades nós vamos encontrar: Itu, Itajubá, alguém se lembra de outra? Taguatinga também, mas Taguatinga não é oxítona. 
(79) Aluna – Guará!
(80) P – Guará, Araxá são nomes que vem de língua tupi de base tupinambá. A Luiza estava perguntando se as palavras têm sílabas tônicas e átonas. TEM! As palavras têm sílabas tônicas e átonas e dependendo de qual é a sílaba tônica se for a antepenúltima é proparoxítona, se for a penúltima é paroxítona e se for a última é oxítona. Isso a gente começa a aprender lá nos primeiros anos do Ensino Fundamental.
(81) P – Mas aqui nós estamos aprendendo um pouco além. Nós estamos aprendendo o conceito de grupo de força, quando a gente vê um grupo de força funcionando, ai nós vamos ver que há uma tendência a agregar sílabas átonas àquele núcleo do grupo de força que contém a sílaba tônica.

(82) P – A Luiza estava perguntando se nesse grupo de força “tudo que sabia” a sílaba mais forte que se convencionou chamou chamar 3, tonicidade 3, tudoqui e o resto é 0 tudo que vem depois do 3 é zero. Mas o que vem antes pode ser 1, ou se for semitônica pode ser 2.
(83) Aluna Luiza – Se eu tivesse analisando só a palavra [que] eu posso dizer que no caso das monossílabas são sílabas tônicas?
(84) P – Muito boa pergunta. A Luiza quer saber se nós estivermos diante só da palavra [que] como é que vamos trata-la. O [que] quase sempre é átono, ele só recebe uma tonicidade quando ele vem no final do enunciado. ((Dando exemplo)): Você não vale nada, mas eu gosto de você, eu não sei POR QUÊ, eu não sei POR QUÊ. Esse [por quê] ai manda que você use um acento circunflexo, é separado e que esse [quê] tem acento. Também se você disser assim: Ela tem um quê tão triste. Ou seja, ela têm uma coisa tão triste. Esse [quê] que foi substantivado também recebe valor tônico, mas os monossílabos também são divididos em monossílabos átonos e monossílabos tônicos, geralmente os monossílabos átonos são os mais que se agregam. Então “O garoto...” se aquela pessoa tivesse escrito junto seria porque esse artigo [o] que a gente acaba pronunciando [u] é um monossílabo átono.  
(86) P – Reflitam sobre tudo isso, leiam o fascículo. 
